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APRESENTAÇÃO

O e-book Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil 3, traz um olhar multidisciplinar 
e integrado da nutrição com a Ciência e Tecnologia de Alimentos. A presente obra é 
composta de 66 artigos científicos que abordam assuntos de extrema importância 
relacionados à nutrição e a tecnologia de alimentos. O leitor irá encontrar assuntos 
que abordam temas como as boas práticas de manipulação e condições higiênico-
sanitária e qualidade de alimentos; avaliações físico-químicas e sensoriais de 
alimentos; rotulagem de alimentos, determinação e caracterização de compostos 
bioativos; atividade antioxidante, antimicrobiana e antifúngica; desenvolvimento de 
novos produtos alimentícios; insetos comestíveis; corantes naturais; tratamento de 
resíduos, entre outros. 

O e-book também apresenta artigos que abrangem análises de documentos 
como patentes, avaliação e orientação de boas práticas de manipulação de alimentos, 
hábitos de consumo de frutos, consumo de alimentos do tipo lanches rápidos, programa 
de aquisição de alimentos e programa de capacitação em boas práticas no âmbito 
escolar. 

Levando-se em consideração a importância de discutir a nutrição aliada à 
Ciência e Tecnologia de Alimentos, os artigos deste e-book, visam promover reflexões 
e aprofundar conhecimentos acerca dos temas apresentados. Por fim, desejamos a 
todos uma excelente leitura!

Natiéli Piovesan e Vanessa Bordin Viera 
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CENSO SOCIOECONÔMICO DE ESTUDANTES DO 
ENSINO TÉCNICO E TECNÓLOGO NA ÁREA DE 
ALIMENTOS E AFINS DE UMA INSTITUIÇÃO DE 
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi realizar 
um censo socioeconômico com estudantes 
do ensino tecnólogo e técnico da área de 
alimentos e afins de uma instituição de ensino 
localizada na cidade de Cuiabá/MT. Para isso 
foi aplicado um questionário individual pré-
codificado que continha questões sobre sexo, 
idade, estado civil, escolaridade, renda familiar, 
atividade, tempo de atuação, matriz alimentar 

com a qual tem contato no trabalho. Constatou-
se que 70,34% dos estudantes eram do sexo 
feminino enquanto que apenas 29,66% eram 
do sexo masculino, assim como 30,77% dos 
alunos tinham entre 31 a 40 anos de idade. 
Além disso, 54,55% dos alunos eram solteiros, 
56,36% viviam com renda familiar de 2 – 3 
salários mínimos, 22,73% possuíam terceiro 
grau incompleto, 40,0% não trabalhavam 
e 28,18% trabalhavam com produção de 
alimentos, sendo 39,39% dos ativos com tempo 
de serviço de 2 – 5 anos e 65,0% dos mesmos 
tinham contato com bovinos. Concluiu-se que o 
censo realizado se manteve próximo aos dados 
nacionais.
PALAVRAS-CHAVE: Perfil social, Alunos, 
Atividade

ABSTRACT: The objective of this study was to 
carry out a socioeconomic census with students 
of technical and technical education in the 
food and related area of ​​a teaching institution 
located in the city of Cuiabá/MT. For this, a pre-
coded individual questionnaire was used, which 
contained questions about sex, age, marital 
status, schooling, family income, activity, time of 
action, food matrix with which it has contact at 
work. It was found that 70.34% of the students 
were females while only 29.66% were males, as 
well as 30.77% of the students were between 
31 and 40 years of age. In addition, 54.55% of 
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the students were unmarried, 56.36% lived with a family income of 2 - 3 minimum 
salaries, 22.73% had incomplete third degree, 40.0% did not work and 28.18% worked 
with production of food, with 39.39% of the assets with service time of 2 - 5 years and 
65.0% of them had contact with cattle. It was concluded that the census carried out 
remained close to the national data.
KEYWORDS: Social Profile, Students, Activity

1 | 	INTRODUÇÃO

Nas últimas três décadas, verificamos uma aceleração na expansão do ensino 
superior no Brasil. Dados do último censo da educação superior, divulgados pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais – INEP (2006), demostram que 
o país atingiu o índice de 20,1% (4.883.852) de jovens entre 18 a 24 anos matriculados 
no ensino superior. Do total das instituições superiores, 89% são privadas, assim como 
87,1% das novas vagas e 69,7% dos novos cursos. 

Apesar do aumento das matrículas no ensino noturno, parte considerável dessa 
oferta igualmente pertence ao sistema privado de ensino. Enquanto a proporção dos 
alunos que frequentam o ensino superior diurno público em relação ao noturno é de 
63% para 39% das matrículas, no setor privado constatamos a inversão desses índices, 
60% das matrículas estão no turno noturno contra 39% no diurno (UNIVERSIA, 2007). 

Segundo estudos da Universidade Estadual de Londrina em 2001 – 2002, os 
estudantes de graduação são jovens, saudáveis, mulheres em sua maioria, solteiras, 
sem filhos, morando com a família; têm na figura paterna o principal provedor e 
locomovem-se por meio de transporte coletivo. Trabalhar e estudar são uma condição 
que se constata em todas as categorias socioeconômicas. Verifica-se que a inserção 
dos estudantes em atividades acadêmicas remuneradas é tímida, pois apenas 16,83% 
do universo total pesquisado participam de programas de financiamento estudantil 
(UEL, 2004). 

Entretanto, não existe nenhum estudo de socioeconômico em instituição com 
ensino técnico e tecnólogo, muito menos na área de alimentos e afins, por isso este 
estudo tem como objetivo censitar socioeconomicamente estudantes de tecnólogo e 
técnico da área de alimentos e afins de uma instituição de ensino localizada na cidade 
de Cuiabá/MT.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O censo socioeconômico foi realizado nos dias 21 a 23/10/2014 a partir da 
aplicação de um questionário individual pré-codificado com 118 alunos do ensino 
técnico e tecnólogo da área de alimentos e afins de uma instituição de Cuiabá/MT. 

O questionário elaborado continha questões sobre sexo, idade, estado civil, 
escolaridade, renda familiar, atividade, tempo de atuação, matriz alimentar com a qual 
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tem contato no trabalho. O tópico idade era o único em que o entrevistado preenchia por 
extenso. O estado civil tinha como alternativas: casado (a) / união estável; divorciado / 
separado (a); solteiro (a); viúvo (a); nenhum dos anteriores. Escolaridade foi tipificada 
em: não alfabetizado; primeiro grau incompleto; primeiro grau completo; segundo grau 
incompleto; segundo grau completo; técnico incompleto; técnico completo; terceiro 
grau incompleto; e terceiro grau completo. Renda familiar foi escalonada em: até 1 
salário mínimo; de 2 salários mínimos a 3 salários mínimos; de 4 salários mínimos a 5 
salários mínimos; de 6 a 8 salários mínimos; de 9 a 10 salários mínimos; e acima de 
10 salários mínimos. A atividade desenvolvida possuía como opções: trabalha na área 
de produção de alimentos; trabalha na área de comércio de alimentos; trabalha na 
área de distribuição de alimentos; trabalha na área de armazenamento de alimentos; 
trabalha em outra área com alimentos; trabalha fora da área de alimentos; e não 
trabalha. Tempo de trabalho tinha como possíveis escolhas: menos de 1 mês; de 1 
mês a 6 meses; de 7 meses a 1 ano; de 2 a 5 anos; de 6 a 9 anos; e acima de 9 anos. 
E a matriz alimentar de trabalho tinha como possibilidade: bovinos; bubalinos; suínos; 
equinos; caprinos/ovinos; aves; e outros, sendo que este deveria especificar qual era. 

O questionário foi aplicado por estudantes do curso de tecnólogo em 
processamento de carnes, voluntários, que foram treinados previamente. Os dados 
foram tabulados e interpretados em porcentagem através do uso do programa Excel 
versão 2010 (Microsoft Windows 7).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Constatou-se que 70,34% dos estudantes eram do sexo feminino enquanto que 
apenas 29,66% eram do sexo masculino (Tabela 1), além disso, foi observado que 
30,77% dos alunos tinham entre 31 a 40 anos de idade, seguidos de 29,06% com 16 
a 20 anos, 26,50% com 21 a 30 anos, 10,26% com 41 a 50 anos e apenas 3,42% com 
mais de 50 anos de idade. Já os demais dados estão relacionados na Tabela 2.

Variáveis n %
Sexo

Masculino 35 29,66
Feminino 83 70,34

Idade
16 - 20 anos 34 28,81
21 - 30 anos 31 26,27
31 - 40 anos 36 30,51
41 - 50 anos 12 10,17

Mais de 50 anos 5 4,24

Tabela 1 - Dados de sexo e idade dos alunos de ensino técnico e tecnólogo na área de 
alimentos e afins de uma instituição de Cuiabá/MT.

Santos et al. (2005), em um estudo realizado de outubro a dezembro de 2001, 
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com 374 alunos com idade de 15 a 19 anos verificou que 61,6% eram o sexo feminino 
e 38,4% masculino. 

Um estudo feito pela UEL (2004) avaliando os 3.032 alunos ingressantes do 
mesmo ano obteve que 54,85% eram mulheres e 45,15% homens, contudo não foi 
avaliada a faixa etária dos mesmos. 

Já a FONAPRACE (2004), em um estudo com 88,68% das instituições federais de 
ensino superior existente no Brasil naquele momento e um total de 33.958 estudantes, 
relatou que 53,0% dos estudantes eram mulheres e 47,0% eram homens, sendo que 
no Brasil a faixa etária de 20 – 25 anos computava 53,8% dos alunos, até 20 anos com 
23,8%, 25 – 30 anos com 12,5% e mais de 30 anos com 9,9%, entretanto, estudando 
somente os resultados da região Centro-oeste obteve-se 46,8% na faixa etária de 20 – 
25 anos, 26,3% até 20 anos, 14,0% com mais de 30 anos e 12,9% com 25 – 30 anos. 
Em relação ao estado civil foram observados que 54,55% dos alunos eram solteiros, 
42,73% eram casados/união estável e apenas 2,73% divorciados/separados. 

Conforme descrito pela FONAPRACE (2004), 88,6% dos estudantes brasileiros 
são solteiros em comparação com 11,4% casados, porém esta porcentagem aumenta 
para 93,5% contra 6,5% se for relatado que mora com o parceiro; já no cenário da 
região Centro-oeste os números ficam em 83,0% solteiros contra 17,0% casados e, 
91,7% solteiros em relação a 8,3% vivem com o parceiro. Sobre a renda familiar foi 
conferido que 56,36% vivem com 2 – 3 salários mínimos, 13,64% com até 1 salário 
mínimo, 12,73% com 4 – 5 salários mínimos, 10,91% com 6 – 8 salários mínimos, 
4,55% com acima de 10 salários mínimos e 1,82% com 9 – 10 salários mínimos. 

A UEL (2004) constatou que 65,39% dos seus estudantes ingressantes tinham 
renda familiar de até 1 salário mínimo, 29,16% 2 – 3 salários mínimos, 14,08% 6 – 8 
salários mínimos, 13,19% 4 – 5 salários mínimos, 3,56% 9 – 10 salários mínimos e 
0,82% não informaram.  Santos et al. (2005), através da Classificação Econômica 
Brasil (A1 – R$7.793,00; A2 – R$ 4.648,00; B1 – R$ 2.804,00; B2 – R$ 1.669,00; C – 
927,00; D – R$ 424,00; E – R$ 207,00), obteve que 52,2% dos entrevistados foram 
classificados como pertencentes à classe D, 42,9% à E, 4,3% à C e 0,3% à B2. A 
mesma classificação foi utilizada pela Fonaprace (2004), contudo os seus resultados 
nacionais ficaram em: 30,9% classe C, 22,2% B2, 19,3% B1, 14,0% A2, 11,1% D, 
1,6% A1 e 0,8% E, enquanto que no Centro-oeste foi verificado que 33,2% classe C, 
18,6% B2, 16,6% B1, 15,0% A2, 13,6% D, 2,3% A1 e 0,7% E. 

Variáveis n %
Estado Civil

Casado (a)/ união consensual 50 42,73
Divorciado/ Separado (a) 3 2,72

Solteiro (a) 64 54,55
Viúvo (a) 0 0,00
Outros 0 0,00
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Escolaridade
Não alfabetizado 0 0,00

1° grau incompleto 0 0,00
1° grau completo 2 1,82

2° grau incompleto 13 10,91
2° grau completo 17 14,55

Técnico incompleto 26 21,82
Técnico completo 6 5,45
3° grau incompleto 27 22,73
3° grau completo 27 22,73
Renda Familiar

Até 1 salário mínimo 16 13,64
De 2 a 3 salários mínimos 67 56,36
De 4 a 5 salários mínimos 15 12,73
De 6 a 8 salários mínimos 13 10,91

De 9 a 10 salários mínimos 2 1,82
Acima de 10 salários mínimos 5 4,55

Atividade
Área de produção de alimentos 34 28,17
Área de comércio de alimentos 1 0,91

Área de distribuição de alimentos 2 1,82
Área de armazenamento de alimentos 0 0,00

Outra área de alimentos 5 4,55
Fora da área de alimentos 29 24,55

Não trabalha 47 40,00
Tempo de Trabalho na Área

Menos de 1 mês 2 1,52
1 mês a 6 meses 23 19,69
7 meses a 1 ano 9 7,58

2 a 5 anos 46 39,39
6 a 9 anos 18 15,15

Acima de 9 anos 20 16,67

Tabela 2 - Dados de estado civil, escolaridade, renda familiar, atividade e tempo de trabalho na 
área dos alunos de ensino técnico e tecnólogo na área de alimentos e afins de uma instituição 

de Cuiabá/MT.

Na pesquisa sobre escolaridade, 22,73% dos alunos afirmaram ter o 3º grau 
incompleto e 3º grau completo, 21,82% técnico incompleto, 14,55% 2º grau completo, 
10,91% 2º grau incompleto, 5,45% técnico completo e 1,82% 1º grau completo. 

Averiguou-se que 40,0% dos alunos não trabalhavam, sendo que dos 60% 
que trabalhavam tinha que 28,18% exerciam atividade de produção de alimentos, 
24,55% não trabalhavam com alimentos, 4,55% trabalhavam em outra área, mas com 
alimentos, 1,82% com distribuição de alimentos e 0,91% com comércio de alimentos. 
Destes que trabalhavam nas áreas anteriormente descritas, 39,39% o faziam de 2 – 
a 5 anos, 19,70% 1 - 6 meses, 16,67% acima de 9 anos, 15,15% 6 – 9 anos, 7,58 7 
meses – 1 ano e 1,52% menos de 1 mês. 

Visando analisar com qual matriz alimentar os estudantes que descreveram 
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trabalhar com alimentos tinham contato na atividade desenvolvida, foi confirmado 
que 65,0% tinham convívio com carne bovina, 47,50% com carne de aves, 25,0% 
com outros alimentos, onde 7 relataram trabalhar com bebidas e 3 com alimentos de 
origem vegetal, e, 17,50% com carne suína. 

Na UEL (2004) foi comprovado que 72,76% dos entrevistados não trabalhavam e 
26,52% trabalhavam, todavia não foi levantado nem a área em que trabalhavam nem 
o tempo de atividade.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os alunos do ensino técnico e tecnológico de Cuiabá/MT são em sua maioria 
mulheres, adultas, solteiras, com grau de escolaridade alta e que possuem renda 
familiar entre 2 a 3 salários mínimos, ou seja, R$ 1.448,00 – 2.172,00. Trabalham 
com produção de alimentos, principalmente com carne bovina, por um período de 
2 a 5 anos. Isso demonstra que o estado de Mato Grosso se encontra alinhado 
com o restante do país, possuindo apenas algumas poucas diferenças ao ter maior 
porcentagem de alunos que são casados e com minoria descrita como pertencente à 
classe econômica E.
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